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INTRODUÇÃO

Dos diversos tipos de vegetação ao longo de cursos d’água,
as mais importantes são as denominadas florestas ou matas
de galeria, ciliar ou ripária, são caracterizadas por ap-
resentarem uma diversidade floŕıstica própria, resultante
da diversidade de fatores bióticos e abióticos que atuam
em diferentes microhabitats, selecionando e distribuindo
espécies vegetais ao longo dos rios (Mantovani et al., ,1989).

No pantanal a ocorrência da vegetação arbórea está rela-
cionada com a umidade do solo e a topografia. Nos campos
alagáveis, a falta de árvores é notável. Espécies lenhosas
colonizam os interflúvios, porque são mais secos do que os
campos, e as margens dos cursos d’água, áreas riparianas ou
florestas de galeria, as quais são mais úmidas. A ausência
de espécies lenhosas altas em áreas que são intermediárias
em suas caracteŕısticas f́ısicas é atribúıda à natureza flutu-
ante do lençol freático e está associada à umidade do solo
(Ponce, 1995).

Na bacia do alto Paraguai existem formações que ocorrem
ao longo dos cursos d’água ou ao longo das depressões com
água, pedologicamente instáveis, caracterizadas por ambi-
entes de sedimentação, úmidos, periódica ou permanente-
mente inundados. Segundo o Plano de Conservação da Ba-
cia do Alto Paraguai (PCBAP, 1997), esta vegetação alterna
fisionomias de acordo com o ńıvel de hidromorfismo, assim,
nas áreas com espelho d’água permanentes, existem comu-
nidades aquáticas sendo que, à medida que o processo de
colmatação avança, a vegetação vai sendo paulatinamente
enriquecida com plantas terrestres.

Segundo Adámoli (1986) no setor noroeste da alta bacia do
rio Paraguai, existem grandes áreas de floresta amazônica e
transições entre estas e os cerrados. A principal área de in-

fluência amazônica dentro do Pantanal, ligada ao vale do rio
Paraguai, apresenta um interesse adicional, uma vez que é
a única via posśıvel de conexão floŕıstica atual, entre a Flo-
resta Amazônica e as Florestas Meridionais. O rio Paraguai
e os seus afluentes Sepotuba, Cabaçal e Jauru drenam áreas
parcialmente cobertas por florestas de linhagem amazônica.

O desmatamento das nascentes e margens dos rios no Pan-
tanal tem causado erosão e assoreamento com conseqüente
diminuição da diversidade da fauna e flora, perda de sed-
imentos e nutrientes e aumento da turbidez Além da ação
antrópica existem as mudanças naturais, pois a biota no sis-
tema de rios alagáveis é controlada pelo pulso de inundação
(Junk et al., 989).

Este estudo da vegetação arbórea das matas de galeria e cil-
iar e ńıvel de inundação dos rios Cabaçal e Paraguai no Pan-
tanal de Cáceres - MT, contribuirá para a compreensão da
ecologia das comunidades arbóreas e informações para pro-
postas de poĺıticas estratégicas para a conservação e manejo
destas formações.

Oliveira - Filho (1989) propõe estudo detalhado sobre a
composição floŕıstica e ecologia das comunidades arbóreas
das matas ciliares e de galeria para embasar iniciativas no
sentido de proteger, enriquecer, recuperar ou reconstituir a
vegetação.

OBJETIVOS

Avaliar a composição floŕıstica e estrutura da vegetação
arbórea nas matas de galeria e ciliar ao longo dos rios
Cabaçal e Paraguai no munićıpio de Cáceres - MT, anal-
isando o ńıvel de inundação e a diversidade arbórea entre os
rios.
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MATERIAL E MÉTODOS

3.1-Área de estudo

A área estudada no rio Paraguai foi de aproximadamente
94 km, entre a foz do Rio Cabaçal e a foz do Rio Jauru,
no Pantanal de Cáceres–MT. A área está localizada entre
as coordenadas 15º 59’ 52.7”S / 57º 42’ 18,4” W e 160 20’
37.7” S / 57º 46’ 53.3”S.

No rio Cabaçal a área estudada compreendeu parcelas na
parte das nascentes (munićıpio de Reserva do Cabaçal -
MT), parte média (região do munićıpio de Curvelândia -
MT) e foz do rio Cabaçal (munićıpio de Cáceres - MT), en-
tre as coordenadas 15º 00’ 20.3”S / 58º 27’ 23,5” W e 150

59’ 51.7” S / 57º 42’ 18.3”S.

3.2. - Procedimentos metodológicos

Foram sorteados 14 pontos na cabeceira, partes média e fi-
nal do rio Cabaçal. Em cada ponto foram estabelecidas 2
parcelas de 5 por 50 m paralelas ao rio (na área de borda
e interior da mata). Também foram estabelecidos aleatori-
amente 14 pontos com 2 parcelas paralelas ao rio Paraguai
entre a foz dos rios Sepotuba e Jauru. Os dados foram an-
otados em planilhas contendo: data e localidade, posição
geográfica, número do ponto, número da parcela, número
do indiv́ıduo, nome da espécie e/ou nome vernacular ou
morfotipo, altura e DAP maior ou igual a 5cm.

Para estudar a fitossociologia e composição da comu-
nidade arbórea das ilhas foram utilizados parâmetros fi-
tossociológicos, com suas fórmulas, segundo proposição de
Muller - Dombois & Ellenberg (1974), calculados através do
programa FITOPAC (Shepherd, 1994).

A identificação das plantas foi realizada de acordo com bib-
liografia especializada, por comparação e quando necessário,
com aux́ılio de especialistas. Ocorreram visitas ao herbários
da UFMT(Universidade Federal de Mato Grosso) da UFMS
(Universidade Federal de Mato Grosso do Sul-Corumbá) e
da Embrapa Pantanal (MS). Os exemplares coletados de-
positados no herbário da Universidade do Estado de Mato
Grosso.

O ńıvel de inundação foi determinado a partir da diferença
altimétrica entre as parcelas e o rio. Foram coletados dados
sobre o ńıvel de inundação, relacionando a diferença de al-
timetria e a cota de água no rio na data (através de medidas
da Régua Limnimétrica de Cáceres - MT, do Ministério da
Marinha). Possibilitando coletar informações sobre os dias
de inundação entre os anos de 2000 a 2005.

3.3 - Análises Estat́ısticas

Para inquirir e comparar a diversidade e a similaridade
floŕıstica entre 28 parcelas das matas do rio Cabaçal e do
rio Paraguai; foi utilizado o ı́ndice de diversidade Shannon
- Wiener e o ı́ndice de similaridade de SØrensen (Ss), este
ı́ndice, baseado na presença e ausência de espécies, enfatiza
as espécies comuns às áreas, dando peso maior para estas
espécies (Kent e Coker, 1996).

Foi utilizada a Análise de Variância (ANOVA) para deter-
minar a significância das diferenças dos dias de inundação,
riqueza e densidade entre os locais (rios Cabaçal e Paraguai)
e as diferenças significativas (p <0,05) foram avaliadas com
o teste de Tukey, utilizando o programa estat́ıstico BioEstat
versão 5.0.

RESULTADOS

Nos 14 pontos levantados no rio Paraguai, foram encon-
trados 756 indiv́ıduos pertencentes a 44 espécies ou mor-
foespécie, 31 gêneros e 21 famı́lias.

As famı́lias mais importantes com relação ao número de
espécies são: Moraceae (8), Fabaceae (7), Euphorbiaceae
(3), Lauraceae (3) e Myrtaceae (3). A espécie mais abun-
dante foi Sapium obovatum , contribuindo com 75,13% dos
indiv́ıduos, seguida por Zygia sp.(3,57%), Trichilia catigua
(2,77%) e Zygia cauliflora (2,11%).

Os maiores valores de Índice de Valor de Importância encon-
trados entre as espécies foram: Sapium obovatum (195,45),
Trichilia catigua (7,20), Zygia sp. (7,04), Inga vera(6,80),
estas quatro espécies totalizam mais de 72% do valor de IVI
total.

Nos pontos do rio Cabaçal, foram encontrados 707 in-
div́ıduos pertencentes a 88 espécies ou morfoespécie, 73
gêneros e 41 famı́lias. As famı́lias mais importantes com
relação ao número de espécies são: Fabaceae (16), Rubi-
aceae (7), Lauraceae (6), Anacardiaceae (5) Annonaceae,
Moraceae e Myrtaceae com quatro espécies e Arecaceae,
Burseraceae, Chrysobalanaceae, Meliaceae e Sapotaceae
com três espécies.

A espécie mais abundante foi Sapium obovatum con-
tribuindo com 12,17% dos indiv́ıduos, seguida por Ocotea
sp. (7,93%), Fusaea longifólia (6,37%) e Indeterminada de
Poaceae (5,80%).

Os maiores valores de Índice de Valor de Importância encon-
trados entre as espécies foram: Sapium obovatum (63,63),
Inga sp. (29,82), Ocotea sp. (12,74), Fusaea longifo-
lia (9,21), espécie indeterminada da Famı́lia Poceae (9,07),
Morto em pé (6,62), Myrcia tomentosa(6,54), Trichilia ca-
tigua(5,69) e Licania sp. (4,82), estas espécies totalizam
quase 50% do valor de IVI total.

No rio Paraguai, os indiv́ıduos apresentaram altura variando
de 3,0 a 15m. O estrato de maior altura possuiu menor
freqüência. A classe de maior freqüência foi entre 5 e 7 met-
ros de altura. A distribuição de circunferência. apresenta
uma tendência decrescente em forma de “J” invertido, onde
a maioria dos indiv́ıduos encontram - se em classes menores,
65% dos indiv́ıduos estão inseridos na classe menor classe
entre 15 e 35cm, sendo as demais classes distribúıdas até
300cm.

No rio Cabaçal, os indiv́ıduos apresentaram altura variando
de 3,0 a 28m. A maioria dos indiv́ıduos estavam concen-
trados nas classes de altura entre 8 e 12,99 m, ocorrendo
um decréscimo na freqüência a medida que aumentam as
classes de altura e também na menor classe de altura entre
3 e 7,99 metros. A distribuição de circunferência também
neste rio apresenta uma tendência decrescente em forma de
“J” invertido e a maioria dos indiv́ıduos encontram - se em
classes menores, sendo que 80% dos indiv́ıduos estão inseri-
dos na classe entre 15 e 60cm, tendo poucos indiv́ıduos nas
demais classes que chega a 600cm.

Comparando a riqueza de espécies lenhosas da mata in-
undável do rio Paraguai do Pantanal de Cáceres (44 espécies
) e o rio Cabaçal com 88 espécies verificou - se que a
riqueza é significativamente menor na mata do rio Paraguai
(p=0,0058).
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O número de espécies levantadas em matas de galeria em
outros trabalhos, também é em geral maior que o levan-
tamento realizado na mata alagável do rio Paraguai, mas
próximo ao resultado no rio Cabaçal que possui mata de
galeria na parte alta do rio (89 espécies, Oliveira - Filho
(1989); 87 espécies, Felfili, (1994); 99, 80 e 110 espécies em
diferentes córregos (Silva Júnior, 1997).

O número de espécies arbóreas que encontrado no trecho do
rio Paraguai está mais próximo ao número de espécies en-
contrado em matas ciliares no Mato Grosso e Mato Grosso
do Sul; (46 espécies, Matsunaga e Monteiro, (1995); 37
espécies, Damasceno - Júnior et al., (2005) aproximando -
se ainda, das Matas de Brejo de outros estados (33 espécies,
Toniato et al., (1998); 33 espécies, Costa et al., 1997)). Os
levantamentos realizados em Floresta Semidecidual Aluvial
no Mato Grosso, têm resultados entre 21 e 45 espécies.
Não houve diferença significativa com relação ao número
de indiv́ıduos entre os rios (p=0,51250). O alto Índice de
Valor de Importância de uma espécie no rio Paraguai foi
determinado pela abundancia de indiv́ıduos, o que pode ex-
plicar diferenças entre os rios na riqueza e não em densidade.
Teoricamente, as espécies mais importantes em termos de
IVI, são aquelas que apresentam maior sucesso em explorar
os recursos de seu habitats (Felfili et al., 998).
Houve diferença significativa ao analisar o número de dias
de inundação entre os rios (p =0.0075), sendo que no rio
Cabaçal a média de dias de inundação é menor (63) que
na mata do rio Paraguai (115). O ı́ndice de diversidade
Shannon - Wiener da mata do rio Paraguai foi de 1,40 e
do rio Cabaçal 3,55. Nunes da Cunha (1990), em estu-
dos floŕısticos e fitofisionômicos das principais formações
arbóreas no Pantanal de Poconé, constatou que a diver-
sidade floŕıstica em áreas secas foi maior, que em áreas in-
undáveis. Este mesmo resultado se repetiu neste estudo
sendo que na mata do rio Paraguai onde ocorre maior quan-
tidade de dias de inundação, a riqueza de espécies arbórea
é menor.
Houve também baixa similaridade entre as espécies Ss=0,27.
No Pantanal, uma caracteŕıstica importante é a extrema
plańıcie de suas terras (Adámoli e Pott, 1999). Em âmbito
local, as diferenças no relevo são importantes, nem tanto
pelas altitudes que raramente ultrapassam um metro entre
unidades vizinhas, mas devido às implicações ecológicas das
inundações, fator fundamental na diferenciação de comu-
nidades vegetais.
Damasceno - Junior et al., (2005) realizou estudo fitosso-
ciológico em que correlaciona duração de inundação sazonal
dos rios e o tempo cumulativo de inundação entre 1974 e
1995 com a distribuição topográfica das espécies, onde 37
espécies foram encontrados uma Floresta Ripária do Rio
Paraguai próximo a Corumbá e Ladário - MS Brasil, cujo
resultado sugerem que os ńıveis e duração de inundação pre-
sentes, determinam o grau de troca de espécies entre am-
bientes secos e inundados, e contribuem para o empobreci-
mento da floresta ripária.

CONCLUSÃO

Ao compararmos as matas das margens dos rios Cabaçal e
Paraguai, verificamos uma baixa similaridade entre as áreas,

diferenças dias de inundação, riqueza de espécies, ı́ndice de
diversidade e diferenças estruturais. As variações da to-
pografia e em conseqüência o ńıvel de inundação pode es-
tar influenciando na diversidade da vegetação arbórea das
matas. Outros estudos como das caracteŕısticas do solo são
importantes para maior compreensão desta diferença na di-
versidade.
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